
A

bíblia sagrada,

CONrENDO

O VELHO E 0 NOVO TESTAMENTO.

TRADUZIDA EM PORTUGUEZ

PELO PADRE

JOÃO FERREIRA A. D'ALMEIDA,

Minimo rinini do sikcto ivàmoilbo zm iatatia.

NOVA YORK:

SOCIEDADE AMERICANA DA BÍBLIA,

[Portuguete, 12«io.] 1860.



DANIEL, L 825

contenda de Cades, junto ao ribeiro

até o mar grande.

29 Esta he a terra, que repartireis

por sortes em herança a as tribus de

Israel : e estas são suas partes, diz o

Senhor Jehovah.

30 E estas são as sahidas da cidade :

desdo cabo do Norte quatro mil e qui

nhentas medidas.

3 1 E as portas da cidade serão con

forme os nomes das tribus de Tsrael

tres portas para o Norte ; a porta de

Ruben huma, a porta de Juda huma,

a porta de Levi huma.

32 E ao cabo do Oriente quatro mil

e quinhentas medidas, e tres portas:

a saber, a porta de Joseph huma. a

porta de Benjamin huma, a porta de

Dan huma.

33 E a o cabo do Sul quatro mil e

quinhentas medidas, e tres portas : a

porta de Simeon huma, a porta de

issaschar huma, a porta de Zebulou

huma.

3 1 A o cabo do Occidente quatro

mil e quinhentas medidas, e suas tres

portas ; a porta de Gad huma, a porta

de Aser huma, a porta de Naphthali

huma.

35 Do redor dezoito mil medidas : e

o nome da cidade desde aquelle dia

será, Jehovah he ali.

A PROPHECIA DE DANIEL.

CAPITULO I.

NO anno terceiro do reinado de Joia-

kim, Rei de Juda, veio Nebucad-

nezar Rei de Babylonia a Jerusalem,

e a cercou.

2 E o Senhor entregou em suas mãos

a Joiakim, Rei de Juda, e huma parte

dos vasos da casa de Deos ; e os trouxe

á terra de Sinear, para a casa de seu

Deos: e meteo os vasos na casa do

thesouro de s°u Deos.

3 E disse o Rei a Aspenaz, Principe

de seus Eunuchos, que trouxesse al

guns dos filhos de Israel, a saber da

semente Real, e dos Principes :

4 Mancebos em quem não houvesse

alguma tacha, e formosos de parecer,

e entendidos em toda sabedoria, e sa

bios em sciencia, e capazes de conhe

cimento; e que tivessem habilidade

para assistir no palacio do Rei : e que

os ensinassem nas letras e na lingoa

dos Chaldeos.

5 E o Rei ordenou-lhes ração de ca

da dia, da porção do manjar do Rei,

e do vinho de seus beberes; e que

assim fossem criados tres annos : para

que no fim delles assistissem perante

a face do Rei.

6 E forão entre elles dos filhos de Ju

da, Daniel, Hanania, Misael e Azaria.

7 E o Principe dos Eunuchos lhes

poz outros nomes : a saber, a Daniel

chamou Beltsasar, e a Hanania Sa-

drach, e a Misael Mesach, e a Azaria

Abed-Nego.

8 E Daniel propoz em seu coração,

de não contaminar se com a porção do

manjar do Rei, nem com o vinho de

seus beberes : portanto pedio ao Prin

cipe dos Eunuchos, de não se conta

minar.

9 E Deos a Daniel deu graça e mi

sericordia, perante o Principe dos Eu

nuchos.

10 Porque disse o Principe dos Eu

nuchos a Daniel, tenho temor de meu

Senhor o Rei, que ordenou vossa co

mida e vossa bebida : pois porque elle

veria vossos rostos mais tristes que os

dos mancebos, que são de vossa igual

dade? assim farieis culpavel minha

cabeca para com o Rei.

1 1 Então disse Daniel a Melsar, a

quem havia ordenado o Principe dos

Eunuchos sobre Daniel, Hanama, Mi

sael e Azaria.

12 Prova ora teus servos dez dias,

e dé se a nós dos legumes a comer, e

agua a beber.

13 Então se veja nosso parecer pe

rante ti, e o parecer dos mancebos,

que comem a porção do manjar do
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Rei : o segundo que vires, faze com

tens servos.

14 E consentio-lhes isto, e os provou

dez dias.

15 E ao cabo dos dez dias foi visto

seu narecer melhor, e elles erão mais

gordos de carne, que todos os mance

bos, que comião porção do manjar do

Rei.

16 Então succedeoqueMelsar tirava

a porção do manjar delles, e o vinho

de seus beberes, e dava lhes legumes.

17 Quanto a estes quatro mancebos,

. Deos lhes deu conhecimento e intel-

ligencia em todas letras e sabedoria :

mas a Daniel deu entendimento em

toda visão e sonhos.

18 E ao cabo dos dias, dos quaes o

Rei dissera, que os trouxessem, o

Principe dos Eunuchos os trouxe pe

rante Nebucadnezar.

19 E o Rei fallou com elles, porem

entre todos elles não foi achado nin

guem como Daniel, Hanania, Misael

e Azaria: e assistião perante a face

do Rei.

20 E em todo negocio de singular

sabedoria, que o Rei lhes demandou,

os achou dez vezes mais doutos que

todos os Magos e Astrologos, que ha

via em todo seu reino.

21 E Daniel esteve até o primeiro

anno do Rei Cyro.

CAPITULO n.

ENO segundo anno do reinado de

Nebucadnezar, sonhou Nebucad-

Aezar sonhos; e seu espirito se pertur

bou, e seu sono se quebrantou nelle.

2 E o Rei mandou chamar os Magos,

e os Astrologos, e os Encantadores, e

os Chaldeos, para que declarassem

ao Rei seus sonhos: os quaes viérão,

e se apresentárão perante a face do

Rei.

3 E o Rei lhes disse, tenho sonhado

hum sonho : e meu espirito está per

turbado, por saber o sonho.

4 E os Chaldeos fallárão ao Rei em

Svriaco : ó Rei, vive para sempre !

dize o sonho a teus servos, e declara

rémos a interpretação.

5 Respomleo o Rei, e disse aos Chal

deos : a palavra sahio de mim j se me

não fizerdes saber o sonho e sua in

terpretação, sereis despedaçados, e

vossas casas serão postas por monta

ras.

6 Mas se declarardes o sonho e «tu

interpretação, recebereis de mini doas,

e dadivas, e grande honra: portanto

declarai-me o sonho e sua interpreta

ção.

7 Respondérão a segunda vez, e dw-

sérão : diga el-Rei o sonho a seas

servos, e declararémos sua interpre

tação.

8 Respondeo o Rei, e disse: conhe

ço eu certamente, que vosoutros que

reis ganhar tempo ; porque vedes, que

a palavra sahio de mim.

9 Que se me não fazeis saber o so

nho, huma só sentença será de vo-

soutros, a saber, palavra mentirosa e

perversa aparelhastes a dizer perante

mim, até que se muda o tempo : por

tanto dizei-me o sonho, para que en

entenda, que me podeis declarar ana

interpretação.

10 Respondérão os Chaldeos perante

o Rei, e dissé rão ; não ha mngnem

sobre a terra, que possa declararar a

palavra d'el-Rei : pois nenhum Rei

na, Grande ou Dominador, que reqoe-

reo cousa semelhante de algum Mago,

ou Astrologo, ou Chaldeo.

1 1 Porque a cousa que el-Rei re

quer he difficil ; nem na outrem, que

a possa declarar perante el-Rei, senio

os Deoses, cuja morada não he com a

carne.

12 Porisso o Rei muito se iroo é

enfureceo : e mandou, que matasse111

a todos os Sabios de Babylonia.

13 E o mandado sahio, eosSabi»

forão matados : e buscárão a Daniel e

a seus companheiros, para serem ma

tados.

14 Então Daniel fallou avisada «

prudentemente a Arioch, Capitão "»

da guarda do Rei, que sahira p*1s

matar aos Sabios de Babylonia.

15 Respondeo e disse a Arioch, rie-

fecto do Rei, porque se apressa to**'

o mandado da parte d'el-Rei? «*

Arioch fez saber a cousa a Daniel-

16 E Daniel entrou, e pedio ao R«i

que Hie désse tempo, em que deela

rasse a interpretação ao Rei.


